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O Senar-RS deu início,
no dia 24 de abril, em Porto
Alegre, a um treinamento
tecnológico para funcionári-
os de sindicatos rurais de 42
municípios gaúchos. A ativi-
dade dará continuidade ao
processo de implantação do
Sistema de Gestão do Se-
nar para Entidades Parcei-
ras (Sigesnet) nos sindicatos
rurais conveniados com o
Senar. O Sigesnet é um pro-
grama que facilita o acesso
dos sindicatos rurais ao sis-
tema de gestão da institui-
ção de forma on-line, a fim
de acompanhar programa-
ção e a prestação de contas
de cursos e treinamentos
realizados pelo Senar-RS.

Conforme o chefe da Di-
visão Técnica, Taylor Gue-
des, foram desenvolvidas
ferramentas específicas
para facilitar a solicitação e
o acompanhamento de apro-
vação de cursos e treina-
mentos do Senar. “Os sin-

Senar-RS amplia programa de
tecnologia em sindicatos rurais

dicatos são nossos parceiros
na mobilização do público
rural para os cursos e trei-
namentos do Senar e respon-
sáveis pela operacionaliza-
ção dos pedidos de cursos.”

O programa, que foi lan-
çado em fase experimental
em dez sindicatos rurais há
seis meses, traz excelentes
resultados de agilização das
informações entre Senar e
parceiros, redução no índice

de erros de solicitações e de
custos operacionais, além de
proporcionar maior autono-
mia aos sindicatos nas ope-
rações para execução dos
cursos e treinamentos. “Des-
ta forma, os sindicatos lançam
diretamente no sistema suas
demandas por ações e ativida-
des do Senar-RS, podendo
acompanhar on-line todas as
fases da realização do treina-
mento”, afirmou Guedes.

Treinamento tecnológico será realizado em 42 municípios

O fumicultor gaúcho está re-
clamando da rígida classificação
do tabaco adotada pelas indús-
trias fumageiras. Com a comer-
cialização de 50% da safra até
agora, alguns produtores dizem
estar recebendo preços aquém
do esperado pela arroba do ta-
baco, apesar de a qualidade es-
tar superior à da safra passada.
Segundo o diretor secretário da
Associação dos Fumicultores
do Brasil (Afubra), Romeu Sch-
neider, há casos pontuais com
problemas na venda. “O preço
médio praticado vinha diminuin-
do em relação ao início da co-
mercialização, em dezembro”,
diz. Conforme a tabela, a arroba
da Classe BA1, considerada de
excelente qualidade, está sendo

Fumo: impasse na classificação
cotada pelo valor de R$ 87,15.

O presidente do Sindicato da
Indústria do Fumo (Sindifumo),
Iro Schünke, destaca que o va-
lor pago aos agricultores está di-
retamente relacionado à quali-
dade do tabaco. Entretanto,
afirma desconhecer qualquer in-
formação sobre recuo de pre-
ço. Segundo ele, 70% da safra
da área do Baixo Rio Pardo já
foi entregue, enquanto que da
Serra e do Sul o volume comer-
cializado está em 35%.

O impasse levou dirigentes
da Afubra, federações rurais e
indústria a acompanharem a eta-
pa de classificação do fumo jun-
to às empresas compradoras
dos municípios de Santa Cruz
do Sul e de Venâncio Aires.

Safra de fumo tem comercialização acima de 50%


